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= Sacrifício necessário 
A pouco mais de seis 

anoso terrorismoapro- 
ximou - se de Angola, 
tinha prêviamente tra- 
cado o plano para 
depois alcançar o seu 

«objectivo. 
Não importava os meios a 

empregar para alcançar 08 seus 
fins. 

Era sobretudo necessário 
chegar, ver e vencer. 

Os chefes da seita criminosa, 
de Índole mais nefasta que o 
manguinário Aladino, o velho 
da montanha do tempo das 
cruzadas, indicaram ao seu 
sebanho qual o alvo a atingir 
ue esse rebanho, composto de 
Momens sem Pátria, sem Deus 
«e sem lei, invadiu vários luga- 
ses da nossa província ultra- 
smarina, como se entrasse em 
terras de ninguém. 

Julgando-se em terreno con- 
aquístado, puseram em acção 
itoda a espécie de selvagerias 
próprias de quem só por erro 
da natureza faz parte da família 
humana. 

Sobejamente conhecidos, 
mão merece a pena relembrar 
a seus crimes aviltantes con- 
ira populações Indefesas, pos- 
suidoras das armas da justiça 
a do direito da sua continuida- 
«de de viver em paz no seu rin- 
2ão sagrado, onde há mais de 
cinco séculos correu o sangue 
de tantos dos nossos antepas- 
sados herois, que ali chegaram 
e içaram o pendão das quinas 
como afirmação de que ali 
também é Portugal, 

Não chegaram, viram e ven- 
ceram, ficando logrados com 
as suas maquinações diabóli- 
cas, porque ao soar a trombeta 
usitana, dando o sinal de alar- 
me, só os renegados da Pátria 
não acudiram à chamada, dan- 
do olho por olho, vida por 
vida, dente por dente, se tanto 
fosse necessário. 

Apesar desta guerra que 
mão provocámos se arrastar 
há mais de seis anos, ainda 
não houve um momento de 
desânimo da parte dos nossos 
briosos soldados que ali se 
«encontram, nem dos que se- 

guem animados para o render 
da guarda. 

Todos são animados da 
mesma inabalável fé, confian- 
tes numa vitória que não fará 
dos nossos inimigos os últimos 
a rir depois das suas calúnias, 
das suas acusações infundadas 
contra o nosso país, que firmou 
“a sua liberdade, a indepen- 
dência dum povo que sabe o 
que quer e para onde deseja 
seguir. Assim mostrou em 5. 
Mamede, Ourique e Aljubar- 
rota; e mais tarde, em 1640, 
deu firmes provas de que não 
quer ser dominado por estra- 
nhos, nem se sujeita a ser ca- 
tivo. Se, como se lê na mo- 
numental obra de Camões, 
«Os Lusíadas», também dos 
portugueses, alguns traidores 
houve algumas vezes, âàparte 
esses renegados de todos os 
tempos a raça lusitana não 
desmente o amor à Pátria onde 
nasceu. 

Para prova desta verdade, 
diz-nos ainda o grande épico: 
Como? desta provincia, que 
princesa foi das gentes na 
guerra em toda a parte, há 
de sair quem negue a fé, o 
amor, o esforço e arte de por- 
tuguês, e por nenhum respeito 
o próprio reino queira ver 
sujeito? 

Durante estes seis anos têm 
sido grandes os sacrifícios para 
garantir o direito que nos as-   

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

fiste de continuarmos senhores 
do que nos pertence, do que 
é legitimamente português à 
face de todas as leis. 

Não se sabe até quando 
continuará essa luta imposta 
por uma seita que em nome 
de uma política destrutiva, 
promete nos seus sequazes 
aquilo que não pode dar, e 

  

Um aspecto da Barragem da Chicamba, no aproveitamento / 

| hldroeléetrico do Rio Revue, na Província de Moçambique. 

  

são apenas quimeras ou cas- 
telos erguidos nas núvens. 

E' natural verter - se ainda 
muito sangue; correram mul- 
tas lágrimas, mas se 08 nossos 
Inimigos nos fizeram guerra, 

Conclui na 2.º página 

  

PORTUGAL = 
País de $0], sombra e vida tranquila 
  

O conservador e aus: 
tero diário londrino 
«The Observer», einda 
não há muito tempo, 

um digno representante da Velha 
Inglaterra econselhava os seus 
patrícios a passer As suas férias 
em Portugal, entusiasmado que 
ficou com as riquezas naturais 
do nosso país, onde, a par dum 
maravilhoso Sol, a vida era tran: 
quila e barata. 

Acrescentava o digno súbdito 
de Sur Majestade, depois de se 
referir ao «Algarve quase africa- 
nos, que as laranjas são um dell- 
cioso fruto, e, multo poêticamente, 

que os gerânios, es mimosss, 

laranjeiras e amendoeiras, são um 
encanto de alma repcusante para 
o turista, 

De elogio em elegio acsbou, 
como não podia deixar de lazer 

  

  

Um dia em Espanha == 
Visita à cidade de Badajoz 
  

Pela primeira vez O 
Director deste jornal 

rea tomou parte numa ex- 
cursão a Badajoz, or- 

ganizada pelo Centro de Despor- 

to, Cultura e Recreio do Pessoal 

dos C.T.T., de Coimbra. 
Por esse motivo, nos é dado 

descrever algo do que vimos e 
grzâmos em 3 dias lora de casa. 

O autocarro, pertencente à 

Empresa Oliveiras, de Agueda, 
com escritório em Coimbra, saiu 
desta cifade no áltimo sábado, 

pelas 15 horas, e passou por 

  

  

Ajndemos o engrandecimento de Cacia 
À pavimentação das ruas da Quintã do Loureiro 

Começaram nt 
rização e nivelamento das russ sÊcos 

última segunda-feira os trabalhos de regula- 
de Cocina» e da Liberdade, 

que vão ser prvimentades a cubos de granito. 

Por esta 
do Loureiro. 

razão, vai grande contentamento no povo da Quintã 

Segundo Informações, o calcetamento val começar na próxima 

semana na fonte do lugar. 

Condeixa, Penela e Tomar, onde 

se lez » primeira parsgem, Esta 

cidade, já bem conhecida tutistl- 

camente, apresentava o trivial 

asseio e movimento de fim de 
semana, 

A zona percorrida é essencial. 
mente agrícola, predominando o 
vinho e o azeite e em frutas o 
figo. Pequenas povoações com 
casas calades de branco. 

A meia hora estipulada passou 
râpidamente e seguiu-se com 

destino a Portalegre, percorrendo 
grande parte do Alto Alentejo. 

A paisagem, equi como alí, era 
a mesma: oliveiras, azinheiras e 
terrenos de cultivo. 

O sol mergulhava e já esteva- 
mos naquela cidade alentejana, 

Depois do jantar, num hotel 
local, deu-se uma volta à cata 
de amblenie sanjoenino e logo o 
encontrámos, com fogueiras, ba- 
lões e cascatas. 

Mais ume volta e o calé da 
sossega, após o que recolhemos 
ao hotel. 

No domingo, logo de manhã, 
já os componentes da caravana 

Conciui na 2.º página 

  

  

um bom gentieman, por referir 
alguns «tascos» do Brirro Alto, 
onde se «come e bebe bem» por 
uma ridicularia de 10 xelino, 

Descendo ao pormenor, em 
jeito de propaganda, recomenda 
o «Farta Brutos», que o grave 
gentleman diz que sassenta como 
um luvem, 

De tudo isto se infere que Por- 
tugel é lindo e farto e berato, E 
mais; — a cozinha portuguesa, 
tão característica, parece final- 
mente ter sgradado ao gosto 
ácido Inglês, o que prova neste 
aspecto certo «sgiornsmente» € 
vem destruir o mito do conser- 
vadorismo inglês em questões 
de culinária, como destruído es- 
tava noutras questões. 

Estas mudançes de paladar, 
nos nossos amigos ingleses, não 
é de estranhar, pois os tempos 
vão meus para todcs, mesmo 
para aqueles que, através dos 
séculos, prelerim o bom perte 
ao perreirol de letade, 
Como somos «velhos amigos», 

justo é que retomemos a camara: 
dagem dos suguitos tempos das 
Cruzadas, em que uns e outros, 
à sombra des emeiss do Costelo 
de S. Jorge, entre o alsrido dos 
macmetanos, comísmos o spre- 
ciado anho de churrasco em liba- 
ções regades a bom cartaxo. 

Homen: com o mesmo gosto 
são sempre bons cemeradas | 

Diz ainda o articulista do «The 
Observer» que os portugueses 
são extraorginhriamente simpá- 
ticos e amistosos, excepto quan- 
do estão a ver televisão. 

Pudera! Se nós portugueses, 
ao vermos televisão, nos torna- 
mos antipáticos — e sté Insmis- 
tosos—o facto só tem uma causa: 
— É que » nossa televisão não é 
para «inglês ver». 

Temos muita coisa para inglês 
ver, mas nisto de televisão, à 
portuguesa, é sÓ para nós... 
multo para nós... é terapêutica 
para uso Interno, mesmo quando 
aplicada em zeregatos, 

Tenha peciência sr. Smith, mas 
nhto o seu psladar é diferente, e 
se somos telespectadores antipá- 
ticos, como diz, cá temos as nos: 
sas rezões, que diacho! 

Agora sobre Portugal ser um 
país barato... temos conversado 
sr. Smith, já que você fala uma 

  

Até no fim deste ame 
entrará em fancioza- 

mento a central da Chi- 

ecamba no aproveitamento 

hidroeléctrico do Bie 
Revué, em Moçambique 

Entre os elementos de mais 
decisiva Influência no rilmo do 
progresso de qualquer psís ou 
território figuram, necessáriamen- 
te, as suas fontes de energia na- 
tural e a forma, mais ou menos 
válida, por que sejam aprovei- 
tadas, 

No conjunto do Continente 
Airicano, a Africa poriuguesa 
enfileira, neste aspecto, entre os 
territórios mais progressivos e 
os que melhor têm sabido apros 
veltar os recursos energéticos da 
água. Não só do ponto de vista 
da produção de energia eléctrica, 
como do ds velorização agrícola, 
o aproveitamento das potencias 
lidades hidráulicas têm-se pros 
cessado por forma segura e cla- 
rividente, possibilitando o desen- 
volvimento económico de vastas 
regiões, pela Instalação de indús. 
trias e a concessão de elementos 
de elevação do nível de vida das 
populações. 

Por isso mesmo se reveste de 
especial significado económico e 
social a consirução, em vias de 
acabamento da nova Central da 
Chicamba, de Barregem Olivelra 
Salazsr, integraca no perfeito e 
harmónico desenvolvimento do 
aproveitamento hidroeléctrico do 
rio Revué, na Província de Mo- 
qimbique. 

Os trabalhos de construção da 
Central da Chicamba, Iniciados 
em 1965, desenvolveram-se, du- 
rante o ano passado, de acordo 
com os programas estabelecidos, 
No edifício da nove central ficas 
ram, práticamente concluídas as 
respectivas estruluras e, na zona 
anexa foi consiruído o muro de 
suporte e as lerraplensgens des: 
tinadas à preparsção da platefor- 
ma da Subeslação, onde já se 
iniciaram os trabalhos de funda- 
ções dos apoios da apsrelhagem, 
às montagens do equipamento 
hidráulico que, entretanto, foi 
chegando à obra, começarsm em 
Março e lêm decorrido com nor 
malidade. No fim do ano estava 
bastante adiantada a montagem 
de evoluta de uma das turbinas, 

Iniciou-se, também, a constru 
ção da linha de 110 quilovátios, 
que ligará a nova Central à rede 
transportadora de energia, len- 
do.se montado os postes e eme 
tando em vias de se completar a 
instaleção dos condutores e cabos 
de guarda, Assim, tudo se con 
juga para permitir, como estava 
previsto, o arranque do primeiro 
grupo em fins do ano corrente, 

  

língua que eu não entendo, spe- 
sor dos estalinhos que embos 
damos pelo verdasco cá do sítio. 

Bartolomeu Conde;
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VERBENAS 

  

Domingo, dia 2 — 
Destile no Parque e exibição no Ringue de Patinagem 

das 5 marchas populares das Gafanhas. 

DE AVEIRO 
MARCHAS POPULARES 

Sábado, dia 1 de Julho — pelas 21,30 horas 

Desfile no Parque e exibição no Rinque de Patinagem 

das marchas populares de Vagos. 

  

pelas 21,30 horas 

  

POR AVEIRO 

  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

do Câmara de 27-60-9607: 

Foram adjudicadas as emprei- 

Tades de sinstaleção frio, equi- 
pam-nto Industrial « equiprmen: 

Ro gerui» para a obra de «Cons: 

drução do Matadouro Regional 

mãe Aveiro» na Importância total 
«de esc. 4 447 209800. 

mm Destinado ao «Fernscimen: 

do e montagem do eguipamento 
electro - mecânico do sistema de 
splevação dos esgotos de Aveiro», 
procedeu a firma empreiteira À 
entrega nos Armazéns Gerais da 
dCêmara, de parte do material 

mMestinado à execução de mesma 

obra, no valor de 684541830. 

am Foi aprovado, para eleito 
são pagemento à firma empreitel- 

ga da obra de afrruamento de 

acesso à Estação de Tratamento 
ae Esgotoss um auto de medição 

de tesbslhos, na imporiância de 
70175800. 

== Foram também aprovados 

sois autos de medição de traba- 
SMhos das obras de «Pavimentação 
«m asfalto, de Rus de S. João, 
cem Verdemilho» e «Reparação 

sto lango de E. N. 230 ao Mar- 
«zo de Oliveirinha, pela Quinta 
ato Gato-3.º fase», para efeito 
são pagamento às fiemas emprel- 
dteiras. nes importâncias de ese, 
71 220800 e 30521850, respecti- 
vamenite. 

am Na reunião da Câmara do 
Mia 19 de Junho foram aprecia- 
dos 29 processos de obras que 
sbtiveram os seguintes despa- 
ahos: 17 delerimentos, 5 Indefe- 
sgimentos e 7 Informações, 

am Encontram-se vagos, CR 
moncurso, os seguintes lugares 
do quadro do pessoal maior da 
€T âmera, 

Arquitecto de 2.º classe, Cheie 

sos Serviços de Conservação, 

a Fiscal de Obras. 
E ainda estão por preencher 

«as seguintes vagas do quadro do! 
apessoal menor assalariado: | 
20 lugares de varredor, 

spuardas de sentinas, 

ajudantes de jardins. 

Encontro Diocesano | 
de jovens trabalhadores 

Realizou-se—com o nosso jor- 
ema? oportunamente anunciou — no 
psssado domingo, em Agueda, 
s80» encontro diocesano de jovens 
gtrabalhadores. Foram muitas cen- 
menss de jovens (bastante pars, 
selma de um mlihar), oriundos 
dos quatro cantos da Diocese, 
aque viveram o dia 25 em Ireterna: 
spameradagem. 

Tudo se iniciou com um vis- 
doso cortejo. Organizado junto à 
estação da C. P.,.o cortejo dos! 
Tovens desfilou, em formação im- 
apecável, pelas ruas da vila. 

Nele tomou parte também a 
Corporação dos Bombeiros de 
sAguedo, bem como a fanfarra: 
sãos Bombeiros de Estarreja, As 
sas bandairas dos 105 países on. | 
adea JOC já chegou, empres:| 
gevam-=lho, além das suas cores 

arridas, uma perspectiva pal.) 
“apável da universalidade da igreja. 

Seguiu-se a Missa celebrada 
apelo Senhor Bispo de Aveiro, ' 
Na altura própria, o Senhor D. 

  

Manuel de Almeida Trindade 
pronunciou uma homilia oportu 
níssima de doutrina, vibrante de 
entusiasmo, transbordante de ar» 
dor apostólico, 

Sacrifício necessário 
Conclusão da 1.º página 

Portugal saberá defender - se 
com a valentia própria duma 
raça de antes quebrar que 
torcer. É 

As nossas possessões ultra- 
marinas serão sempre tão por- 
tugueses como Portugal con- 
tinental, Repeliremos os nos- 
sos Inimigos, que pagarão com 
as balas dos nossos soldados 
a traição, a ousadia de nos 

7 - 1067 — 2.º Págma 

  

até 1b de Julho, gra 

FOGÕES E 
FOGAREIROS 

  quererem dominar pela força, 
pela cobardia. 

São decorridos sels anos na 
certeza de que não será Imitll 
o sacrifício, para a história 
escrever nas suas páginas mais 
alguns feitos heroicos da bra- 
vura duma raça que ergueu o   

Foram os Bombeiros agueden-| altar da sua nacionalidade so- 
ses que fizeram gusrda de honra 
ao aitar. Foi de muitas centenas 
o número de jovens que recebe- 
ram a Comunhão des mãos do 
Senhor Bispo e doutros sacer- 

I dotes, 
De tarde, as cerimónias Inicia 

ram-se com uma seudação de 
membro da 

Direcção Geral da JOC. Segulu: 
Joaquim Calhau, 

«se um coro falado, no qual to 
mou parte, interessada e entusias 
ta, a assistência toda. Na parte 
recreativa — que durou cerca de 
duas horas — exibiram -se, com 
agrado geral e até, em alguns 
números, com apreciável nível 
artístico, representantes das várias 
secções e núcicos da JOCF espa- 
lhados pela Diocese. Queremos 
deixar aqui uma palevro de feli- 
eltações aos jovens de Cacia pela 
maneira brilhante como ectuaram, 

Foram várias as autoridades, 
distritais e concelhias, que se: 
dignaram acompanhar os jovens 
trabalhadores neste seu encontto., 
em Agueda. 

Além do ar. Bispo de Aveiro, 
estiveram presentes nomeadamen- 
te o sr. Governador Civil, vice- 
«Presidente da Câmara, de Ague- 
da, Presidente do INTP, Comesn- 

| dante da Escola Central de Sar- 
gentos e Director da Escola in 
dustrial e Comercial de Agueda, 

A gente moga—tirou-se » pro- 
va Uma vez mais — é capaz de 
organizar coisas dignes e digni- 
ficantes. O caso é que haja alguém 
que a compreenda e a ajude a 
dar corpo aos seus anseios. 

E E 

Venda de frutas 
na praia da Barra 

bre o sangue dos seguidores 
de Viriato, o terror das hostes 
romanas. 

Não virá longe o dia da 
vitória, nem os nossos Inimi- 
gos serão os últimos a rir. 

Portugal continuará a ser 
livre e independente, honrando 
as cinzas dos nossos antepas- 
aados. 

Não devemos esquecer os 
episódios da guerra peninsular 
quando os soldados franceses 
ordenados por Napoleão Bo- 
naparte invadiram o nosso 
país. 

As suas violências desper- 
taram o orgulho do nosso po- 
vo, levando homens, mulheres 

ie crisnças a uma defesa enér-, 
gica e decidida. 

Entre as armas de toda a 
espécie, até as pedras do chão 
serviram de armas para a ex- 
pulsão das tropas de Junot, 
Massena e Soult do solo 
pátrio. 

Em Angola ou qualquer 
outro lugar onde a bandeira 
portuguesa mostre ao mundo 
que estamos ma nossa casa, 
cada português será como o 
grande general ateniense Al- 
cilíades, que vives de 450 a 
404 antes da nossa Era. 

Isto, em referência à sua 
coragem. 

Diz a história grega que 
Alcibiades, desde a sua infân-   

durante a época balnear cia mostrou a natureza violen- 
Durante os meses de Julho, ta do seu espírito. Muito novo 

leitores devem comprar. 

  

2 — mam mm 

Lotaria Nacional 

2 de Agosto e Setembro próximos, | ainda, pôs-se a jogar os dados 
6 ajudantes serão vendidas irutas selecelona-' ma via pública. 

de motoristas, O cantoneiros e 5 das numa barraca que O er. João: 
de Oliveira Fernandes montará 
imo molhe sul da praia da Barra Carro; vendo que o seu con- 

ide Aveiro, onde todos 08 nossos 

Em sua direcção seguia um 

| dutor se aproximava, Alcibla- 
idesadvertiu-o que tomasse 
| atenção, mas o carro continuou 
;a sua marcha. O futuro general 
lançou-se ao chão e gritou 

Principais números premiados para o condutor: «passa agora 
aa extracção de ontem, dia 30: 

  

1.º prémio 78318 

8º.» 67620 

8.º . 12075 

VENDE-SE, 
Carrinha Austin-Seven, quase 

nova, 
Informa-se nesta redacção. 

se a tanto te atreves». 
| O mesmo espírito de va- 
| lentia é peculiar à gente lusi- 
|tana. Assim, os nossos solda- 
| dos que se batem no Ultramar 
português formam uma bar- 

“Feira que as hordas terroristas 
“não conseguirão transpor. 

Mantas Massano 

  

TONECA 
| css ELEIREIRO 
  

Rus José Estévão, 29-1.º — Tolef. 28719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

Consulte o Agente local 

Tolet. 91241 

Prefira o dás Mobil —   

Formidável campanha 
dos 

SANTOS POPULARES 

Grande variedade de todo o material de queima, 
com grandes facilidades de pagamento 

Grátis uma garrafa de CAS MOBIL 
Grátis um utilíssimo Brinde 

  

  

Centro Comercial Caciense 

ndes descontos nos 

BÁS MOBIL 
  

= UACIA 

o Gás da garrafa azul   
  

dia em Espanha 
Continuação da 1.º página 

estavam reunidos no pequeno 
almoço, indo o qual se seguiu 
para a Serra de S, Memede, de 
eujo Miradouro se disícuta uma 
paissgem maravilhosa de Porta: 
legre. 

O nosso destino era Espanha 
e chegámos à fronteira de Caia, 
onde dentro de pouco tempo foi 
legalizada a nossa passagem para 
o país vizinho. a 

Na fronteira de Espanhe teme! 
bém foram rápidos e pouco de-| 
pois estávamos em Badejoz. 

Esta cidade espanhola, sem 
construções modernas que em- 
briaguem os nossos olhos, apre-| 
senta sr limpo, prédios pintados 
e é muito comercial. 

a nossa pernoits, no Hotel 
Nounez, no centro da cidade, per- 
mitiu-nos apreciar a vida noctur- 
na dos nelusais, em noite de S. 

I 

havia de matar a companheira e 

Notícias Ingais 

Morrem per tor 

ingerido insccticida 

  
    Na tarde do último dia 28, apa» 

receu morto na sua cama, na Quin- 
tã do Loureiro, o jornaleiro Isac 
Martins da Silva, de 45 anos, que 
vivia maritalmente com a sr.º Ce: 
leste Dios de Oliveira (a Bernar- 
dica), e em conjunto com a imã 
desta, Maria Dias de Oliveira, 
solteira, de 74 anos, 

Aquele dava maus tratos À sua 
companheira e há dias, quando 
após ter regressedo do Tribunal 
de Aveiro, onde corria uma ques- 
tão por desavenças, dissera que 

em seguida fazia uma das suas, 
Ontem, a iimã da Celeste teve 

de ir a Aveiro so posto da G,N.R.. 
onde esteve alé cerca das 19 ho- 
ras. Quando chegou a casa, depa- 
rou já com o Issc prostado sobre 
a cama, morto,   João. Houve alegria, iolguedo, 

cantares e danças sté amanhecer. 
Antes de recolhermos, visitá- 

mos a Feira (género da Feira 
Popular de Lisbos). Imenso 
recinto de terra, pelo que o pó 
abundevs, numerosos pavilhões 
de bijuterias e doçarias e alto: 
«falantes por todos os cantos 
confundism-nos o cérebro. Por 
isso, não demorámos muito, 

No domingo de tarde e ma 
segunda-feira de manhã deam- 
bulámos pelo centro e tivemos 
oportunidade de entrar na Cale: 
drai de Badejoz. Templo maravi- 
lhoso, de grande valor arquitec- 
tónico. Foi mesmo o que vimos 
de melhor. Enconirâmos vários 
amigos da região de Aveiro em 
digressão pela Espanha. 

O preço das coisas é equiva- 
Jente so de Portugal, com raras 
excepções. 

O regresso foi às 12 horas, 
Nas fronteiras novamente forem 
breves e viemos simoçer num 
hotel de Elves. A melhoria do 
cuzinhado português foi ali posta 
À prova e muito apreciada, 

Demos uma volta pela cidade 
e fol-mos oportuno entrar na sua 
igreja, de inegável valor arquitec- 
tónico, onde apreciâmos o tecto, 
cravejido de pedrinhas em artís- 
ticos desenhos. 

De novo em mercha, viemos 
para Extremoz, onde se fez pa: 
ragem, por meia hora, nequels 
enorme Praça, que nos faz lem 
brer o Terreiro do Paço de Lisboa, 

Depois de várias compras de 
'lembrançes, a viagem prosseguiu 
até Santarém, onde se chegou ao 
fim de tarde e tomámos uma 
breve refeição, que serviu afinal 
de entra 

| já de noite, ssímos para o 
ponto de partida da cidade de; 
Coimbra, onde chegámos era uma 
hora da mdrugada, sem que 
houvesse qualquer descontenta- 
mento na caravana. 

| Finalmente, merecem palavras 
| de elogio o presidente do Centro 
de Desporto, Cultura e Recreio 
do Pessoal dos C.T.T. de Coim 
bra, sr, Jusé Augusto Rodrigues, 

    

Foi comunicado o caso à Guar- 
da Republicana de Aveiro e esta 
tomou as providências que o caso 
requeria, 

No dia seguinte, de manhã, 
compareceu o ajudante do Procu- 
rador da República, e subdelegado 
de Ssúde, respectivamente, srs. 
drs. Nelson Bento do Conto e 
António Peixinho, que depois de 
terem feito um exame local e uma 
investigação sumária, ordenaram 
o enterramento do cadáver, 

Lamentamos o acontecimento e 
pêsames aos doridos. 

—— eme + memo oo 

À GUGA patrocinou 
e nm juri altamento 

qualificado escolhido 

pela revista «Domas 
de Casa», elegeu a 

«Mulher Ideal Portn- 

guesa - 1967» 

Susane dos Santos Horla, nas- 
cida em Lisboa em &bril de 1037, 
foi eleita «mulher ideal portu- 
guesa de 1967... 
Manequim de profissão, vai 

casar em Setembro e demonstrou 
que o ser dona de casa não cria 
a obrigatoriedade de só lidar 
com panelas, 

Disse-nos ainda que, embora 
receosa, se prepsrará, com muito 
cuidado, para as provas a reali- 
zir em Agosto nas famonas ter- 
mas de Montecatini, cm ltália, 
de modo a lrazer para o nosso! 
País uma posição honrosa. 

chefe de serviços dos C.T.T., 

  

  

  que dirigiu a excursão com geral. 
agrado, e o delegado da Empresa! 
Oliveiras, sr. Juão Tavares dos 
Santos, que devido aos seus; 
muitos conhecimentos diligen-/ 

Iciou a passagem de fronteiras em 
curto espaço de tempo, | 

Gostámos de csmari degem do 
prssoe] dca C.T.T.e esperamos 
poder fnzer-lhes companhia mais ) 
Vezes. 
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A Corporação Paroquial Fabr 

tados com rica talha dos lins do 4 
abandonada no que diz respeito 
encerra,   Esta Corporação resolveu est 

Nossa Senhora das Neves, e es! 

seus lares. 

que agora se esforçam neste sen 
façam desanimar. 

Rendimento líquido Pastorinhas ( 
Receita total da festa N.S. Neves   

o 
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Recebido saldo festa = ” 
* Recebido da Irmandade (funerais) 
Saldo transferido do livro, contas 

obras da igreja 
Aluguer carpetes 
Cera vendida 
Peditórios nas Missas e esmolas 
Da Irmandade de N.S. Neves (cers) 
Saldo da Irmandade do Senhor (1965) 
Renda da propriedade da Várzea 
Juros do capital 
Saldo do ano anterior 
Obras na Residência Paroquial 
Obras e aquisições na igreja 
Despesas totais na festa N.S. Neves 
Ordenado do sacristão 
Cera consumida durante o ano 
Luz eléctrica (parte) a consumida 
Transportar Insígnias para funerais 
Contribuição psra o lampadário 
Livros, publicações, contributos 
Saldo para 1967 

Este saldo está em parte ga   
dio no sto 

nda na 
ma com 
Martins 

ria, 
Socie- 
0, 

ção. 

tia 
ums a 
queda. 

no 

    
    

    

  

. aua falecida esposa Maria da As- 

    

na tesouraria, 

“e 

Anos. — No dia 24, fez 38 anos 
a ar.* D, Cesarina Nunes Ferreira, 
esposa do er. Artur Rodrigues da 
Biiva Valente, egente da Polícia 
de Viação e Trânsito, residentes 
em Lisboa, filha e genro do sr, 
José Maria Simões Ferreira e de 

conção Nunes Ferreira, da cus 
da Crus, 
—Em 827, fez 40 anos o er. 

Arménio Soares da Bilva, filho; 
do er. José Soares da Silva e de! 
sua esposa er.* Zulmira Nunes da 
Silva, nossos conterrâneos resi- 
dentes no Eatroncamento. 

-—Em 29, fez 96 amos o er. 
Fernando David das Neves No- 
guelra, comerciante em Angola, 
filho do sr, Manuel Maria Dias 
Nogueira e de sua esposa sr.* D. 
Leocádeu de Oliveira Neves, co- 
merciantes na Barea, : 

— Em 1 de Julho, completa 
18 primaveras à menina Maria | 
Teresa Geraldes Ferreira, filba do 
nosso conterrâneo sr. Altino Hen- 
rigques Ferreira e de sua esposa 
er.* D. Maria Holena Goraldes 
Ferreira, moradores em Lisbos. 

— Em 2, faz 80 anos a er.º 

Leontina dos Bantos da Bilva, 

esposa do noso conteriâneo er, 

A doifo Ferreira Tavares Brandão, 

residentes em Lisboa. 
—E em 4, faz 82 anos o er. 

Paulo Dies Cepela, antigo comer- 
clante da nossa Praça. 

As nossas felicitações. —C. 

| 

Terreno para construção 
Compra-se na variante de An- 

gejr, que dê para prédio e pomar. 
Recebe Indicações pessoalmens 

te ou por eserito, Indicândo com- 

primento e largura da proprieda- 

  

«Mor, o Altar do Mártir S. Sebastião e o de Nossa 

Rosário, graças à generosidade de 4 piedosos agregados 

desta freguesia. Que Nossa Senhora lance as suas bençãos 

7 - 1067 
  

GEJA 
  

CORPORAÇÃO PAROQUIAL FABRIQUEIRA 

iqueira de Anpeja vem apresen- 

tar ao povo da lreguesia que tem contribuido, quer através das 

suss ofertas para o cortejo das Pastorinhas que se têm realizado 

quase todos os anos no dia 1 de Janeiro, quer através das suas, 

promessas cumpridas « Nossa Senhora das Neves ou a oulros 

Santos das suas devoções, uma ideia da sua actividade, para que 

assim fique conhecedor de que esses dinheiros são total e escru: 

pulosamente aplicados nas obras do culto da referida freguesia. 

& nossa magestosa igreja, cujos altares se encontram ornamens 
éculo XVII, estava há uns anos 
à conservação das riquezas que 

orçar-se no sentido de conseguir 

o seu restauro e deste modo já se encontra restaurado o Altar da 
auro o Altar-= 

Senhora do 
familiares 

nos 

Propõe-se esta Corporsção realizar o restauro da Capela do, 

Espirito Santo, tanto mais que há em cofre o rendimento dos dois 

últimos anos de Pastorinhas. Mas, como Roma e Pavia se não 

fizeram num dia, a hora soará e creio que em breve, assim aqueles 
tido não desanimem ou não os 

Relatório de contas do ano de 1966 

1966) 9.2098400 
10966  41.165880 
1965  5.734900 

420800 

620840 
210800 
304880 

1.009880 
140800 

2.000800 
100800 
177800 

1.039820 
175400 

14.040880 
24,243$90 
1.000800 

704800 
na igreja 736480 

207850 
179880 
798820 

20.044; 
62.130800  62.130800 

sto nas obras que se estão rea- 

O 

De Esgueira 
Vedada ao trânsito. — Continua 

vedada ao tiâusito, por motivo 
das obras de saneâmento, a Rua 
Vicente Almeida Eça. 

Por se tratar da artéria mais 
movimentada da mnosea terra, 
tem causado inúmeros inconve- 
vlentes o seu encerramento. 

Representação nas Verbenas. — 
O Club do Povo de Esgueira vstá 
representado mas Verbenas de 
Aveiro por um stand de venda 
de chocolates. 

Rancho Folclórico. — A* frente 
de direcção técnica do mosso 
agrupamento, estão agora Os ars, 
Améçico Martins e Pedro Carlos 
Correia da Silvas 

Este agrupamento exibe-se no 
dia 3 de Julho na Vista Alegre, 
nas festas de Nossa Senhora da 
Ponha de França. 

Continsam os montes de lixo, — 
Em frente so cemitério loesl, o 
lixo contioua a amontoar-se, rem 
que siguém tome ns medidas que 
o caso reguere, Uma vez mais 
pedimos p ovidâncias. 

Festa do Santíssimo. — Reall. 
za-se âmanhã a tradicional festa 
do Santíssimo, com diversas ce- 
rimónias de culto e a comunhão 
solous das erlançue da freguesia, 

De tarde, suirá a procissão que 
tem a colaboração da Banda de 
Angeja. 

Visito. — Está aqui a passar 
alguns dias o sr. Luciano de 
Oliveira, 

qu: 

De Frossos 
Anos, —No din 6 de Julho, faz 

"14 avos o menino António Alves, 
lda Bilva, filho do er. Albertino | 

Rodrigues da Bilva e de sua! 

de e mais detolhes Alexendre esposa sr.* Margarida Alves da 

Gonçalves — Rus 
Santo — Angrjt. (33) 

do Espírito Bllva, moradores na rus da Igraja. 
Oa nossos parabéns, —C. 

Carteira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dia 25 de Junho findo, com- 
pletou 2 anos o menino Avelino 
Manuel Sim6:s Duarte, Alho do 
sr. Urbalino Pereira Duarte e de 
sua esposa sr.” Maria Emília 
Simões de Oliveira Duarte, de 
Cacia e residentes no Barreiro. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 1 de Julho, o sr. 
José Maria Martins da Silva, 57 
anos, marido da sr.* D. Maria 
Nogueira da Silva e sua filha 
tmenina Catalina Nogueira da Sil 
'va, completa 32 primaveras no 
mesmo dia, naturais de Cacia e 
Vilarinho e industrísis de padaria 
em Lisbos; a sr,* D. Adília Dias 
Mota Pereira, 56 snos, esposa do 
sr. Olívio Simões Pereira, natu- 
ral de Sarrazois e industrial de 

Necrologia 

Na passada quarta feira, dia 

que a retinha no leito há vários 
anos, faleceu na Quintã do Lou 
reiro a ar,* Franoelina Rosa Ro- 
drigues, de 70 anos, vatural de 
Aveiro e residente neste lugar. 

Era casada com o er, Joaquim 
José de Sousa e mão do er. Joa- 
quim José Rodrigues de Sousa 
e das sr,** Maria Célia, Maria da 
Luz e Rosa Maria Rodrigues de 
Sousa. 

O seu funeral realizou-se no   
padaria em Algés, residentes em 
Lisbos; o menino José António 
da Silva Pinho, 17 anos, filho do 
ar. Florindo Dias de Pinho e de 
sua esposa ar.º D. Altina da Sil- 
va Pinho, de Angeja e residentes 
em Algés; e a menina Maria Cân- 
dida da Costa Mertins, completa 
17 primaveras, filha do sr. João 
Martins Valente e de sun esposa 
sr.* D, Laurinda Gomes da Costa, 
de Cacia e ausentes em França. 

—fAimanhã, 2, o er. Jcão Luís 
Esteves, 45 anos, pintor da cons: 
trução civil, residente no Cabeço 
de Cacla. 
—No dia 3, a sr.º D. Joana 

Simões Paula Reis, do Cabeço de! 
Cacia, esposa do sr. Rul Olão 
Clímaco dos Reis, dig.”º funcio- 
mário da Biblioteca Pública de 
Evora, residentes naquela cidade; 
eo sr. Manuel Lopes Novo, 74 
anos, de Cacia, 
—Em 4, o ar. António Rodri. 

ques Branco, 60 anos, de Cacia 
o industrial de padaria em Lisboa; 
e o sr. Manuel Augusto Bastos 
da Cruz, 16 anos, filho do sr. João 
Gonçalves da Cruz e de sua es 
posa sr.” Angélica Qulomar de 
Bastos, lavradores, de Cacls, 

— Em 5, e sr.* D, Maria Odete 
lizando na igreja. Documentos e mais pormenores estão patentes Soares des Neves, 34 anos, espo- 

sa do sr. Wagner Amoroso Fran: 
co, filha e genro da sr." D, Maria 
|Soares das Neves, residentes em 
| Lisboa, e de seu saudoso marido 
Henrique Maria das Neves, que 
foi sub-tenente da Armado; o sr. 

| Amilcar Nogueira de Silva Felix, 
30 anos, 1.º sargento do Exér- 
cito em missão de soberania em 
Angola, filho do sr. Manuel Maria 
Marques da Silva e de sus esposa 
er.º D, Maria Nogueira da Silva 
Felix, da Quintã e industriais de 
padaria no Entroncamento; o sr. 
Altino Dias Pereira, 51 anos, de 
S. João de Loure e residente em 
Aveiro; e a menina Graça Maria 
Robalo Campos, completa 6 ani. 
versários, filha do sr. Emíito da 
Silva Campos, luncionário da 

de sua esposa sr.” D, Maria de 

dentes naquela cidede. 
— Em 6, o sr, Vitorino Esteves 

das Neves, 67 anos, de Angeja é 
industrial de padarias em Lisboa, 
-—Em 7, a sr.º D, Maria de 

Lourdes Simões Teixeira, esposa 
do sr. Rogério Matias, guardas 
«livros da «Sacor», em Caldas da 
Reinho, filha e genro da sr;* D, 
Maris Simões Teixeira e de seu 
saudoso marido António Nunes 
Teixeira, de Cacia e industriais 
de padaria naquela cidade; o sr. 
Fernando Tavares Martins, 28 
anos, lho do sr. António Martins 
e de sua esposa sr,* D, Emília da 
Silva Tavares, de Alumieira e in- 
dustriais de padaria em Rischos 
(Torres Novas); e O ar. Joaquim 
Nunes Rodrigues Miranda, 20 
anos, filho do sr, Joaquim Maria 
Miranda e de sus esposa sr.* 
Rosa Nunes Rodrigues Barbosa, 
do Paço e residentes em Algés. 

Muites felicidades para todos. 
  
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

Câmara Municipal de Aveiro, e. 

Lourdes Robslo Campos, resl-' 

dia seguinte, pelas 1830 horas, 
para o cemitério paroquial de 

| Caola, com grande acompanha- 
mento, 

A" família enlutada enviamos 
sentidos pôsemes, 

e + meme 

De Taboeira 

Festas ao S. Pedro. —No dia 9 
de Julho próximo, realizam-se 
neste lugar os festejos em honra 
de S. Pedro, com o seguinte pro: 
grama: 

A's 10,30 horas, chegada do 
| Conjunto «Veneza», de Aveiro, que 
segue a percorrer as ruas em sau- 
dação aos habitantes do lugar. 

&'s 12 horas, missa solene com 
a colaboração daquele conjunto 
musical e sermão por um distinto 
orador sacro, 

Das 16 às 20 horas, arraial com 
os conjuntos «Os Novos Melros», 
de Covões; e «Os Pavões», do 
Troviscal, 

Des 21 às 1 horas, festival com 
os conjuntos «Ferreira Júniors e 
eCentrals, do Troviscal, 

Inspecções militares. — No dia 5 
de Julho próximo, vão À inspecção 
militar os mancebos deste lugar, 
juntamente com os de toda a nossa 
freguesia de Esgueira. 

esejamos nos rapezes deste 
lugar uma feliz inspecção e um 
dia animado. 

Anos — No dia 10 de Junho 
fiodo, fez 5 anos o menino Helder 
dos Santos Ferreira de Matos, filho 
do sr. Manuel Augusto Ferreira 
de Matos, empregado na Metalur- 
qa Casal, e de sua esposa sr.* 

aria Emília Rodrigues dos San: 
tos, moradores neste lugar. 

— Em 24, fez 74 aniversários a 
sr.* D, Joaquina Brilhante Crespo, 
esposa do sr. João Nunes Crespo, 
que também passa o seu 73,º ani. 
versário no dia 1 de Julho, nossos 
conterrâneos e proprielários deste 
lugar. 
—E em 25, fez 27 anos o sr, 

Donaciano de Oliveira Dias, panl- 
ficador em Lisboa, 

Os nossos parabéns, —C. 

  

l 

  
  

  

De Loure 
Anos.— No dia 24, foz 54 anóa 

a er.* Benilde dos Santos Ferrel- 
ra, deste lugar, 

— E em 29, completou 14 pri. 
maveras a menins Maria Aleina 
Abreu Salvador, Alha do ar, Alein- 
do Bequeira Salvador, que tam- 
bém fez 40 anos vo dia 21 do 
corrente, e de sua esposa sr,* 
Maria da Bilva Abreu, proprie- 
tários, deste lugar. 

As nossas felicitações. — C. 

  

  

Mataduços e Alumieira 

Anos. — No dia 6, faz 9 amos o 
menino Josquim. Carlos Pereira 

  
ida Bilva, filho do ar, Joaquim! 
'da Silva Martins, propristário de 
talho em E xo, e de sua seposa 
er* D. Luzia Pereira Brandão, 
moradores em Mataduços, 

Oa nossos parabéns. —C, 

  

29, após prolongado acfrimento | 

  

De 8. João de Loure 
A Ponta « os veraneantes.— Há 

aproximadamente uma dezena de 
anos, reuniu-se, pela primeira 
vez, um pequeno grupo de jovens 
"estudantes da nossa terta e resol» 
(vera, num fim de semana, fazer 
um e«ple-nic», nas mergens do 
Vouga. 

Combinado o local, demandas 
rem para a margem esquerda, 
junto à Pontes, 

O onso, vão muito usual nos 
nossos melos, por paradoxo que 
pareça, mereceu do «Zé povinho» 
comentários vexatórios, 
“Nada abalou o ânimo dos irre- 

verentes moços e a estes, nas 
semanas seguintes, se juntaram 
os da vizinha freguesia de Eixo e 
com as suas famílias o grupo ía 
engrossando progresivamente, 

Hoje é extraordinário o movi- 
mento, no verão, principalmente 
aos domingos, Gente da cidade, 
das vilas e da aldeia, de todes as 
camadas sociais, vôm amenisar as 
canselras do dia-a-dia semanal e 
passar umas hores de oclosidade, 
no aprazível local. 

| AM encontram árvores frondo- 
' não, a enbanjarem generosamente 

a sua sombra; sol explendorcso, 
areia vuma superiície muito ra- 
coável e as límpidas águas do 
Vouga, a murmuracem baixinho... 
bem vindos sejals, 
Tornou - se assim, Incontestã 

velmente, a ponte de S, João de 
Loure, o livinivg-room, desta 
paradisíaca região. 

Festividade em Pinheiro. —No 
penúltimo domingo, realizou-se 
no lugar de Pinheiro, desta fre- 
guesia, a procissão em louvor de 
Nossa Senhora de Fátima, na 
quel se encorporaram muitos 
apjinhos e as Insíguias religiosas 
próprias do acto, 

a parte musical esteve entres 
gue à Banda daquela localidade, 
que durante a cerimónia execa- 
tou os seus melhores trechos, 

Da Póvoa e Pago 
Chegada.—Vindo da América 

do Norte, onde é comerciante e 
está há largos anos, chegou há 
dias ao Paço o nosso conterrâneo 
ar. António Gonçalves, que vem 
estar 3 meses entre nós, 

Os nossos cumprimentos. 
Anos.— No dia 1 de Julho, faz 

59 anos a sr” Maria Emília da 
Mala Pinho Miguals, da Gândara 
do Paço, esposa do sr. Manuel 
Rodrigues Miguels, panifleador 
em Vila Nova de Gala. 
—E em 5, completa 20 prima- 

veras a menina Cesaltina Cunha 
Ramos, filha do sr. Avelino Sl. 
mõss Ramos e de sua esposa ar.* 
D, Marla da Cunha Barbosa, ln: 
dustriais de padaria em Bantarém. 

Os nossos parabéns, — CG. 

  

  

  

De Sarrazola 
Doentes. — Val para dois meses 

que ne encontra retida no leito 
com uma dor clátioa a sr,* Odília 
Correia dos Santos, esposa do nr. 
David da Bilva Simões, morados 
res pente lugar, 

Anos. —No dia 4, faz 23 anos o 
ar. Armando de Azevedo Valente, 
lho do ar. Manuel António Vas 
lonte e de sua esposa sr.* Maria 
Rodrigues de Azevedo. 
—Em 7, faz 45 anos a er.* D, 

Maria Auguata Torres Baraiva, 
eeposa do er. António Simões 
Dias. lavradores, deste lugar. 

— Também no dia 7, faz 7 anos 
o menino Manuel Augusto dos 
Bantos Pereira da Bliva, filho do 
ar. Manuel Pereira da Bilva e de 
sua esposa ar,* Caetana Augueta 
dos Santos, deste lugar. 

As nossas felioitações, — C. 

De Vilarinho 
Anos. —No dia 27, fez 14 anos 

o menino Joré Carlos Nogueira 
da Costa, filho do sr. Manuel 
Dias da Costa e de sua eeposa 
ar.* Lucinda Dias Nogueira, 

Os nossos parnbéns.— C, 

   



  

  

1:7-1067 — 4.º Piigina 
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  Mário Bismarek Soaras 

  

  
  

  

  
      

   

ADVOGADO PORTO 

pa de Go, Senhores Lavradores Rainha San 
Motores de rega das conceituadas marcas ame 

Rs Lopes WISCONSIN : CLITON : B.S.A. DERA 

e Oliveira E 
bd SLANZI : SACHS : VILLIERS 

pela Escola Médica csgaio í 

A Aos melhores preços no sa 

(Atendo 1 toda a hora) Centro Comercial Caciense hu pa 

Gomenitésio + Telef. 91241 — CA CIA | o: 
R.Luis de Comões, 192-1. Bt. segrr Vila Nova de Gaia   
      

  

  

  

SE SA 
ED SP 

  

  

  

  

(de Lãs para tricot 

  

  
D— Depósito (4 qa Malhas «Adfo» 

Preços especiais é ad 

A. BR, ML É N IT OÓO O noloso Ra 

  

  | Rua Agostinho Pinheiro, 3º — AVEIRO 

——— Tolet. 28575 PPC —— 

= Telei. 22228 = 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  
  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Fraça em Frossos — Telef. 93135 

Residência telef. 28413 — Aveiro 

Bempre no dispor dos Ex, 2º Clientes e Amigos, 

a qualquer Rec e para qualquer parte do Paío 

HERPETOL 
    

    

    

“a 

Uma gota de MERPEYOL e o seu desejo de eo: 

ou, À comichão desaparece como por enean- 

irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

ga, Os alivios come . Medicamento por exco- 

als para todos os de eczema humido om 

», evontas, espinhas, qões ou ardencia na pele, 

a venda cm tôdas as farmásias 

igonio Ribeiro & Corvalho da Fonseca, Ld.º 

Rus da Prata, 287 — LISBOA (70) 

  

  

Agônoia Funerária Capela 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃ ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

  
    

Agência de Viagens 
SE STS 

Costa & Irmão, L.“ 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Teolet. 23940 

Blihetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhoter “e Avião para Estudantes, com desconte 

“etes de Avião (a prestações) 

Vingens in tduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

pr Embarques rápidos para Africa 

  

      

  

me Bicicletas 
E Ee w% LINDOS MODELOS 

: : vida para homem, senhora 
f mo e orlança 

“> Armando Crespo & B.* 
Armazenistas - importadores 
R, do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — 'T'elet. 387027 E 
Empresa Intuetrial de Tintas, L.ºº 

Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 33 — LISBOA: 

  

  

    

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

    

  

Traslada- 

Jos mais ções para 
- modestos todos os 

vas mais cemitérios 

“samesos do País 

————— Auto-Fânebre de Luxo com lugares 
ae 

sm Uisonto ds Almeida de Eça, 35 « 39 

Earagom o Armaxéras Fravossa do Cabeço, 30 a 16 

Sapataria Confiança 
Rus Vesso da Gama — CACJA — Telef. 91127 

Grando seortid o de calçado novo para homem e senhora, 

Telefone 688008 

Agente no Norte do País Osilherme M, Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e as mais Baratas tintas de 
impreasão em cores € preto; MABSAS para rolos e vernines 

tipo-lilográficor 1 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte 

alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

Agente do indiscutível B, P. GAZ 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e F ” 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22110 Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

  

  

  

AVEIRO Fsielong permanente 23304 ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

“ ” pe e e e mm mm Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

. MCONSTRUTORA | ( Assinem e propaguem ) «..o ESTRAGA deve procurar E 

&- ANTÓNIO FRANCISCO NETO ( o nosso jornal , Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

mocânicas de construção de bombas, aspirantes e plo) Surd et Se 

entes, em Insalito e fibrosimento, com adaptação 
santos 

de cilindros do vidro e em aço inox, para oxtraoção 

fguns de poços, líquidos de nitreiras o arteslanos 

Encarroga-se da sua montagem em qualquer ponte do País 

Boparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

figartado U5 =— Tolei. 29599 — VERDEMILHO — AVEARO 

TERRENO 
Construção autorizada. 

40900 mj2. Estrada Cacia-Aveiro 

giniorma-se nesta redacção, 

do 

Fixe bem ; 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

Antônio de Jesus Almeida (o Estraga) 
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